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editorial
"Pensar no vestibular costuma ser uma preocu­

pação do estudante concluinte do ensino médio. 
Pensar em vestibular antes disso é simplem ente 
'fora de e moda” ’. Certo ou errado? A segunda opção 
é a resposta. E o Overdose está provando isso com 
a grande participação de estudantes das mais d i­
versas institu tições públicas e privadas no con­
curso de bolsas de estudo da escola. Eles querem 
pensar no vestibular desde cedo para que a aprox­
imação dos anos e do exame não se torne algo es- 
tressan te  que cenha a a trapa lha r seus planos. 
Parabéns à escola por essa sacada

FICHA TÉCNICA - OBRAS DO VESTIBULAR DAUFRN
O BRA 01: MEMÓRIAS PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS (1881), M A C H A D O  DE A S S IS

1. PERÍODO LITERÁRIO: Realismo (1881-1902)
2. GÊNERO LITERÁRIO: Narrativo (Romance em 160 capítulos)
3. ENREDO: Autobiografia de Brás Cubas, "defunto autor" que narra detalhes de forma 
fragmentada e psicológica de diversas épocas de sua vida, mas começando pela sua morte, 
para só daí em diante relatar sua infância, adolescência, juventude, fase adulta e velhice. Um 
foco de atenção recai sobre as diversas personagens femininas com as quais se envolveu em 
sua vida e no individualismo do narrador protagonista.
4 . PERSONAGENS PROTAGONISTAS: Brás Cubas, Marcela, Eugênia, Virgília, Dona Eulália (Nhã Loló), Sabina, Cotrim, 
Quincas Borba, Lobo Neves, Bento Cubas, Dona Plácida, Prudêncio.
5. CURIOSIDADE: A obra foi publicada em capítulos ao longo do ano de 1880 no formato de "Folhetim" - folha destinada à 
literatura nos periódicos - na Revista Ilustrada (RJ), com o formato em livro só sendo publicado no ano seguinte, 
inaugurando o Realismo no Brasil, embora nesta época a obra não tenha sido bem recebida pela crítica e nem pelos leitores, 
estes acostumados com a literatura romântica em vigor.

■  Por Alexandre Alves, professor de Literatura Brasileira da UERN.

A opção do Fies para o 
sonho do ensino superior

Fábio Cortez/D N /D .A  Press

O estudante poderá obter até 100% de financiamento dependendo do grau de comprometimento da renda familiar mensal bruta per capita com os encargos

Para solicitar o 
financiamento, o 
estudante terá que ter 
participado do Enem

A s necessidades de um mer­
cado cada vez mais exigen­
te e o funil que se tornou a 

entrada em uma universidade pú­
blica já foram vistos de forma ne­
gativa e até apocalíptica. Mas aca­
baram resultando em novas pos­
sibilidades de inserção de jovens 
e adultos no Ensino Superior e no 
mundo do trabalho.

Hoje, com as diretrizes do Plano 
Nacional de Educação (PNE), que 
prevê o aum ento na o ferta  de 
vagas e cursos superiores tam ­
bém em instituições privadas, mi­
lhões de brasileiros passaram a 
integrar a faixa de escolaridade 
"superior completo".

Criado em 1999 com o objetivo 
de financiar a graduação de estu­
dantes matriculados em institui­
ções de ensino superior não gra­
tuitas, o Fundo de Financiamento ao 
Estudante do Ensino Superior (Fies), 
vinculado ao Ministério da Educa­
ção, é considerado uma alternativa 
para minimizar o impacto econômi­
co causado pelas mensalidades 
que duram, em média, quatro anos.

A Faculdade de Ciências, Cultu­
ra e Extensão do RN (Facex) é uma 
das instituições potiguares que 
matriculam alunos contemplados 
com o Fies - cujo agente operador 
é o Fundo Nacional de Desenvol­
vimento da Educação (FNDE) e os 
agentes financeiros, Caixa Econô­
mica Federal e Banco do Brasil - em 
qualquer um dos 21 cursos supe­
riores que a instituição oferece.

Para solicitar o financiamento, 
o aluno que concluiu o ensino

médio após 2010 deve ter partici­
pado do Exame Nacional do Ensi­
no Médio (Enem). Para os estu­
dantes que já cursam o nível su­
perior em uma faculdade p riva -' 
da, é necessário que a matrícula 
não esteja em situação de tran- 
cam ento geral de disciplina no 
momento da inscrição; que não 
tenha sido beneficiado com o Fies; 
que esteja adimplente com o Pro­
g ram a de C ré d ito  E ducativo 
,(PCE/Creduc) e queo percentual 
de com prom etim ento da renda 
fam iliar mensal bruta per capita 
com o pagamento da mensalida­
de não seja superior a 20%.

As inscrições do Fies têm  fluxo 
contínuo e podem ser feitas em

í  1

Inscrições no 
www.mec.gov.br

qualquer época do ano pelo Sis­
tema Informatizado do Fies (Sis- 
F ies), d isponíve l no s ite  
www.mec.gov.br. A solicitação é 
composta.de três etapas: a ins­
crição; ã comprovação de infor­
mações e a contratação do finan­
ciamento na agência bancária. 0  
contrato de financiamento deve 
ser renovado semestralmeijte.

Enquanto frequenta o curso, o

es tu d a n te  paga. a cada trê s  
meses, o valor máximo de R$ 50, 
referente ao abatimento dos juros 
incidentes sobre o financiamento.

Após a conclusão do curso, o 
estudante terá 18 meses de ca­
rência para recompor seu orça­
mento. Nesse período, ele pode­
rá pagar, a cada três meses, o valor 
máximo de R$ 50. Encerrada a 
carência, o saldo devedor do es­
tudante será parcelado em até 
três vezes o período financiado 
do curso, acrescido de 12 meses.

Os estudantes que se formarem 
em cursos de licenciatura e opta­
rem por atuar como professores da 
rede pública de educação básica 
(com jornada mínima de 20 horas

semanais) poderão abater 1% da 
dívida a cada mês de trabalho. 0  
estudante pode obter até 100% 
de financiamento, dependendo do 
grau de com prom etim en to  da 
renda fam iliar mensal bruta per 
capita com os encargos.

Transferência
A mudança de instituição de en­
sino superior pode ser feita a qual­
quer tempo, mais de uma vez, ob­
servando o prazo máximo de fi­
nanciamento, mesmo que já tenha 
ocorrido o aditamento do semes­
tre. 0  estudante transferido po­
derá permanecer com o financia­
mento da faculdade de destino.
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Estudantes do ensino fundamental e 
médio concorrem a bolsas de estudos

FACA A DIFERENÇA
x o  r n s m u j i i / i i i .
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Concurso de bolsas 
Overdose premiará os 20 
melhores alunos de cada 
série do ensino 
fundamental ao médio

Nunca é cedo demais para 
dar início à preparação 
para o vestibular. Apos­

tando nisso, o Overdose Colégio 
e Curso investe na qualificação 
dos estudantes deixando-os no 
clima do vestibular, mesmo que 
ainda faltem alguns anos para a 
prova. No próximo dia 28 ocorre­
rá o "Concurso de Bolsas Over­
dose", que premiará os melhores 
colocados de cada série, com net- 
books e bolsas de estudo na ins­
tituição. Alunos de qualquer ins­
tituição pública ou privada do Es­
tado poderão participar e as ins­
crições são gratuitas.

A prova simulada valerá para 
alunos do 8e ano do ensino fun­
damental ao 2a ano do ensino 
médio. Os vinte estudantes de 
cada série que obtiverem os me­
lhores resultados serão premia­
dos com bolsas de estudos totais 
ou parciais (de acordo com a co­
locação). Os primeiros lugares ga­
nham ainda um computador. Um 
incentivo que se reflete em bons 
resultados.

A necessidade em preparar os 
estudantes desde o ensino fun­
damental surgiu ao se perceber o 
elevado nível de estresse que os 
alunos do último ano do ensino 
médio enfrentam. "Os estudan­
tes só começam a se preparar 
para o vestibular no 3B ano. Isto os 
deixa muito ansiosos e preocu­
pados em relação ao ingresso na 
universidade. A educação deve 
ser uma continuidade. Se o aluno 
se prepara desde cedo, no último 
ano ele não sentirá tantas dificul­
dades em ser aprovado", disse 
Carlos André, diretor e professor 
da instituição.

0  concurso estimula os alunos a começarem a pensar no Vestibular já a partir do 8S ano do ensino fundamental

Um ensino de qualidade pro­
porciona uma boa base e, conse­
quentemente, mais confiança na 
hora "H". De acordo com o profes­
sor, iniciativas como essa aumen­
tam as chances do aluno de ser 
aprovado no primeiro vestibular 
em cursos de ponta, como Medi­
cina, Direito, Engenharia Civil, Ar­
quitetura. Cursos que mantêm 
um alto número e nível de con­
corrência. "No RN, a quantidade 
de alunos aprovados no primeiro

ano de vestibular é muito baixa. 
Com essa ação do Overdose, pre­
tendemos mudar esse panora­
ma", disse.

0  Concurso de Bolsas terá 
questões das principais discipli­
nas estudadas no ensino funda­
mental ou médio. Os estudantes 
terão ainda que mostrar seus co­
nhecimentos em uma redação.

"0  clima tenso no último ano 
escolar prejudica o rendimento 
dos estudantes. Queremos que

os nossos alunos se preparem 
desde cedo e possam mostrar no 
vestibular tudo o que aprende­
ram ao longo de toda a sua vida 
escolar", acrescenta Carlos.

As inscrições estão sendo fei­
tas na secretaria da escola ou 
através dos telefones: (84) 3231- 
1001 ou (84) 3231-1006.0 Over­
dose Cursos fica localizado na 
Av. Nascimento de Castro, 2000, 
Lagoa Nova, e o Overdose Colé­
gio na Rua Marcilio Furtado, 2422

Campeões 
querem manter 
na liderança

Na primeira edição do Concurso 
de Bolsas do Overdose realizado no 
ano passado, os estudantes Lucas 
Lírio e Maria Eduarda Paganini, fi­
caram entre os primeiros coloca­
dos e conseguiram bolsas para cur­
sar o 9Q Ano no Overdose e agora se 
preparam para o novo "Vestibuli- 
nho" em busca da vaga no l e Ano do 
Ensino Médio.

Para Lucas que conseguiu o pri­
meiro lugar no último concurso, a 
concorrência deverá ser maior nesta 
edição, mas o ritm o de estudos 
segue forte. "Este ano por já estudar­
mos no Overdose, é um diferencial 
para a nossa preparação para enca­
rar os simulados, com alunos de di­
ferentes escolas. Ano passado eu 
estudei muito para conseguir che­
gar aqui e esse ano estou me pre­
parando novamente para conseguir 
este objetivo", afirmou Lucas Lírio.

Maria Eduarda que também con­
seguiu a classificação entre os me­
lhores, conta que o "ritmo puxado" 
vivido neste ano no Overdose pode 
■ser fundamental para o seu suces­
so. "Aqui nós aprendemos a ter mais 
responsabilidade e dedicação desde 
cedo. Vamos entrando no clima do 
vestibular e aprimorando os con­
teúdos com mais dificuldade para 
fazer uma boa prova", afirmou Maria 
Eduarda que pretende fazer vestibu­
lar para Direito ou Psicologia. A es­
tudante ainda ressalta que nos dias 
que antecedem o Concurso das Bol­
sas, o momento é de revisão e de­
dicação. "Eu já estou com o roteiro 
de estudos para reforçar os conteú­
dos e chegar na hora da prova bem 
preparada", disse Maria Eduarda.

L

OTERDoIi
UMA MÁQUINA DE APROVAÇÃO

Q U A N D O  O  A S S U N T O  É V E S T I B U L A R ,  A  

T R O P A  D E  E L I T E  N Ã O  B R I N C A  E M  S E R V I Ç O .  

É P O R  I S S O  Q U E ,  A L É M  D A S  T U R M A S  

C O N V E N C I O N A I S ,  I S O L A D O S  E R E V I S Õ E S ,  

T E M O S  A S  T U R M A S  S U B J E T I V A S .  

V E N H A  P A R A  O  O V E R D O S E  

E F I Q U E  M A I S  P E R T O  D A  A P R O V A Ç Ã O . www.overdosecolegioecurso.com.br I 3231.1001
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Professor: Cláudio Custódio

QUESTÃO 01

Observe a foto apresentada a seguir. Pu­
blicada na revista Nature em sua edição 
de Julho de 2010, sob o título de "The Glo­
bal Farm" (A Fazenda Global), ela faz refe­
rência à dinâmica agrícola brasileira e seu 
papel na economia mundial. Sobre essa di­
nâmica, assinale a alternativa correta.

a) 0  processo de interiorização da produ­
ção agropecuária e, mais recentemente, 
do setor sucroalcooleiro, fez surgir no Cen- 
tro-oeste brasileiro uma paisagem antropi- 
zada. No entanto, devido a práticas con- 
servacionistas, manteve-se a biodiversida­
de, a qualidade dos mananciais de super­
fície e as características dos climas locais.
b) 0  Cerrado deu lugar a atividades econô­
micas intensivas cujas bases estão na ex­
portação de commodities. Hoje se sabe 
que mais de 55% da área de Cerrado foi des­
truída em função desse modelo de produ­
ção. 0  que ainda existe do bioma apre­
senta-se como corredores contínuos, ha­
vendo pouca influência governamental na 
conservação e preservação dessas áreas.
c) 0  crescimento do plantio de cana-de-açú- 
car no Centro-Oeste, nas áreas destinadas até 
então à agropecuária, visa ao aumento da pro­
dução de açúcar para exportação, isso para o 
atendimento de demandas mundiaisquetêm 
crescido continuamente na última década.
d) Hoje existe uma preocupação mundial 
no que diz respeito ao avanço da fronteira 
agrícola brasileira sobre o bioma amazôni­
co. Essa preocupação reside no fato de que 
o modelo de produção brasileiro atual prio­
riza a exportação de commodities, gran­
des latifúndios e a mecanização intensiva.

QUESTÃO 0 2

Observe a foto e o mapa do Brasil.

Observando o mapa, é correto afirmar 
que o fenômeno apresentado pela foto cor­
responde

a) ao processo de desm atam ento para a 
expansão da agropecuária, sobretudo 
soja e criação de bovinos, que ocorre na 
Am azônia Legal, identificado no mapa 
pelo número 1.
b) à uma das consequências que se pode 
notar com o desmatamento da Floresta de 
Araúcárias para a produção de papel, iden­
tificado no mapa pelo número 5.
c) aos deslisamentos ou escorregamentos 
de solos, decorrentes de formas inadequa­
das de ocupação, frequentemente observa­
dos na região identificada pelo número 4.
d) ao processo de devastação dos Cerrados 
em função da expansão de cultivos mecani­
zados de grãos para exportação, verificados 
na região identificada pelo número 3.

QUESTÃO 0 3

3) Com base na figura, aponte a alternati­
va correta:

MOREIRA, J.C. e SENE, E. Geografia Geral e do Brasil: espaço 

geográfico e globalização. Sào Paulo: Scipione. 2007. p.95.

(adaptado).

a) A massa de ar úmido (1), deslocando-se 
em direção ao continente, aumenta sua 
temperatura ao passar sobre a corrente de 
Humboldt, retardando as chuvas.
b) A corrente fria de Humboldt, no Hemis­
fério Sul, causa queda da temperatura nas 
áreas litorâneas (2). Isso provoca conden­
sação e precipitação. Ao chegar ao conti­
nente, a massa de ar se torna seca (3).
c) Quando a massa de ar úmido (1) se des­
loca para o continente, refria-se ao passar 
sobre a corrente de Humboidt, atrasando 
o processo de precipitação e chegando ao 
continente como massa de ar seco (3).
d ) Ao chegar ao continente, as massas de 
ar estão quentes e úmidas e originam de­
sertos, como o de Atacama (Chile) e o da 
Califórnia (Estados Unidos).

QUESTÃO 0 4

As colunas que pendem do teto de uma 
caverna são as estalactites e as que se fo r­
mam em seu piso, a partir dos respingos 
caídos do teto, são as estalagmites. Ambas 
se originam da precipitação e solidificação 
de bicarbonato de cálcio que se encontra dis­
solvido na água. Assinale a alternativa que 
indica o tipo de grupo de rochas a que as 
estalactites e estalagmites estão associadas.

c) Rochas sedimentares de origem quími­
ca, isto é, formadas pela deposição de se­
dimentos por processos químicos.
d) Rochas metamórficas, resultantes da 
metamorfose de rochas magmáticas e se­
dimentares quando submetidas a certas 
condições de temperatura e pressão no in­
terior da Terra.

QUESTÃO 0 5

Leia o texto e observe o gráfico.
A desconcentração industrial muda o 

Sudeste Brasileiro

"O fenômeno da desconcentração indus­
trial está modificando o perfil da economia 
da Região Sudeste. Durante boa parte do 
Século XX, de cada quatro Indústrias, três 
ficavam no Sudeste. Hoje, embora ainda 
exista forte concentração de empresas, a 
realidade é outra. As indústrias estão se 
espalhando pelo país."

Almanaque Abril 2009

Fonte: Cadastro Central de Empresas 2006/IBGE

Em relação à desconcentração industrial 
brasileira nos últimos anos, considere I, II 
e III a seguir.

I. Os governos estaduais oferecem vanta­
gens, como isenção de impostos e mais in- 
fraestrutura, às empresas que se instalem 
em seu território. A competição é chama­
da de "Guerra Fiscal".
II. Os mercados das regiões norte e nordes­
te tornaram-se mais exigentes nas últimas 
décadas, buscando maior qualidade e di­
versidade comercial. Assim sendo, as em­
presas se mobilizam com vistas a rendi­
mentos regionais.
III. Os estados da Região Sul e o Mato Gros­
so do Sul, no Centro - Oeste, ficam mais 
próximos dos integrantes do bloco Argen­
tina, Uruguai e Paraguai, o que facilita o 
transporte de mercadorias, ampliando as 
relações comerciais com o Mercosul.

Dessa forma,

a) apenas I está correta.
b) apenas I e II estão corretas.
c) apenas II e III estão corretas.
d ) apenas I e III estão corretas.

QUESTÃO 0 6

a) Rochas sedimentarés detrfticas, form a­
das pela decomposição e deposição de de­
tritos de rochas pré-existentes.
b) Rochas sedimentares de origem orgâ­
nica, formadas pelo acúmulo de detritos 
orgânicos.

6) Leia o texto de Patativa de Assaré.

TRISTE PARTIDA (Patativa do Asaaré)

Setembro passou 
outubro e novembro 
já tamo «m dezembro 
Meu Deus. o que é de nós 
Assim fala o  pobre

do santo querido 
senlior Silo José 
e vende seu burro 
jumento e cavalo 
inié mesmo o galo

do seco Nordeste 
coin medo da peste 
da fome feroz 
Rompeu-se o Natal 
porém barra nào veio 
o sol bem venneio 
nasceu muito além 
sem chuva na terra 
descamba janeiro 
depois fevereiro 
e o mesmo verão 
apela pra março 
que é o mês preferido

venderam também 
chegaram em SAo Paulo 
sem cobre quebrado 
e o pobre acunhado 
procura um patrAo 
só vé cara estranha 
trabaia dois anos 
três ano e mais ano 
e sempre nos prano 
de um dia s oltar 
mas nunca ele pode 
só vive devendo.

De acordo com os fragmentos da com­
posição podemos afirmar:

I - As regiões abordadas na composição 
são o Agreste e a Zona da Mata Nordesti­
na, onde a ocorrência das chuvas são de ou- 
tono /inve rno , predom inantes entre  os 
meses de março e agosto.
II - A seca é um fenômeno natural, suas 
consequências sobre a população campo­
nesa pobre é de cunho puramente socioe- 
conômico. Enquanto os pobres são dura­
mente penalizados com as secas, os ricos, 
donos de terras, até chegam a ser favore­
cidos com a estiagem.
III - 0  migrante nordestino, além das ques­
tões econômicas e sociais, também sofre 
problemas de ordem afetiva e psicológica 
com o choque cultural, o preconceito do 
qual é vítima, a baixa autoestima, a perda de 
referenciais de identidade e a necessidade 
de adaptação a um outro estilo de vida.

Está (ão) correta(s)

a) Apenas as proposições I e IIII e II
b) Apenas as proposições II e III
c) Apenas as proposições
d) Apenas a proposição I

QUESTÃO 07

7) Analise a distribuição da PEA (Popu­
lação Economicamente Ativa) por setor de 
atividade e assinale a alternativa que me­
lhor explique seu significado.

a) Com maior contingente de trabalhado­
res no setor primário do que no secundá­
rio, pode-se afirm ar que o Brasil, a despei­
to  do crescim ento econômico, ainda se 
mantém como uma economia agroexpor- 
tadora.
b) 0  setor secundário emprega cerca de um 
terço do que emprega o setor terciário, o 
que indica
que a economia brasileira é assentada mais 
pelo capital especulativo do que pelo capi­
tal produtivo.
c) 0  grande contingente de trabalhadores 
no setor terciário é típico de um país urba­
nizado, dado que as atividades deste setor 
são mais intensas em cidades.
d ) 0  setor prim ário emprega 20,9%  da 
PEA, o que indica que seu desenvolvi­
m ento  é o rien tado  por uma es tru tu ra  
agrícola trad ic iona l que demanda mão 
de obra numerosa.

1
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QUESTÃO 0 8

Observe a figura a seguir.

150°L(Gr) 180° 150°O(Gr) 
75°N

' 3

O cean o
Pacífico

\2JL

45°N

46  ° S

S-----LEGENDA------
i Linha 
\  Internacional 

' ' da Data

o,. Rota do 
° Navio

^  Sentido da 
rota

1-  Rússia
2 - EUA
3- Austrália
4- Nova Zelândia\_________ /

No dia 10 de janeiro, às 8h, um navio car­
gueiro, em sua rota, cruza a Linha Internacio­
nal da Data no sentido Oeste (Gr). Após ter 
cruzado a referida linha, que dia e hora local 
são registrados no navio?

a) 11 de janeiro, 8h.
b) 9 de janeiro, 8h.
c) 10 de janeiro, 9h.
d) 10 de janeiro, lOh.

QUESTÃO 0 9

Considerando a dependência do petróleo 
enquanto matriz energética e os riscos ambien­
tais, assinale a alternativa INCORRETA.

a) 0  Brasil destaca-se internacionalmente na 
pesquisa e prospecção de petróleo no subso­
lo dos oceanos, entretanto, trata-se de uma ati­
vidade de risco associado ao vazamento do 
óleo explorado e conseqüente contaminação 
das águas oceânicas.
b) Nesse ano de 2010 ocorreu a explosão de 
um campo de exploração de petróleo opera­
do pela BritishPetroleum, no Golfo do México, 
resultando no vazamento e formação de uma 
mancha de óleo que atingiu as praias dos Es­
tados Unidos, confirmando-se como o maior 
desastre ambiental da década a afetar o pais.
c) A substituição, em larga escala, do petró­
leo pela energia proveniente das usinas nu­
cleares e a garantia da produção de energia a 
partir de fontes que não causam riscos ao 
meio ambiente.
d) 0  transporte do petróleo em grandes quan­
tidades, por meio de navios ou oleodutos, tam ­
bém representa alto risco de acidentes com 
comprometimento ambiental da área afetada.

QUESTÃO 10

10) Os gráficos abaixo apresentam as expec­
tativas de vida de homens e de mulheres nas­
cidos nos anos de 1920 a 2000 no Brasil e de 
1830 a 1990, na França.

Expectativa de vida • Brasil 
1910-2000

(Fonte: Censo • IBGE)

Ano de nascimento

Expectativa de vida - França 
1830-1990

(Fonte Mortalidade, sexo e  gênero. Jacques Vallin)

{Jacques VUlwn MortahdnOe. sexo e gênero, 
http'//www.abep.rt«po.unicamp.bf/doc&'outraspub/Defnograpftica&2 

/Oomo0raphicas2ertigo1 _1SaSi.pdf. acessado em 26/04/2010)

A partir desses gráficos, podemos concluir 
que a diferença verificada na expectativa de 
vida entre os gêneros, na segunda metade 
do século XX,

a) foi uma característica dos países mais in­
dustrializados, como a França.
b) diminuiu quando os países se industrializa­
ram, uma vez que as mulheres passaram a 
ter mais direitos e oportunidades.
c) ocorreu apenas em países com altas taxas 
de criminalidade entre jovens adultos do sexo 
masculino, como o Brasil.
d ) aumentou quando a expectativa de vida 
alcançou níveis mais altos.

QUESTÃO 11

Observe as fotos abaixo, elas são respecti­
vamente:

( )  A queda do Muro da Vergonha, como era 
designado o m uro de Berlim , significou o 
fim  das intolerâncias ideológicas, o que es­
tim ulou o grande fluxo m igratório em todo 
o mundo agora globalizado, interdependen­
te e sem fronteiras.
( )  0  fim  da Guerra Fria teve como maior sím­
bolo a derrubada do muro de Berlim, porém 
outros "muros da Vergonha" passaram a ser 
erguidos, agora não mais ideológicos, mas ét­
nicos, políticos, econômicos e sociais.
( )  A globalização eliminou as fronteiras para 
o capital e criou uma integração econômica 
entre as nações do mundo, mas aprofundou 
as desigualdades entre ricos e pobres com a 
criação de barreiras que não são apenas sim­
bólicas, são cada vez mais, tam bém físicas, 
entre territórios nacionais e dentro dos te rri­
tórios de uma mesma nação.
( )  Os muros que se erguem em quase todas 
as partes do mundo mostram o crescimento 
dos radicalismos, das intolerâncias e da xe­
nofobia que alimenta as políticas demográfi­
cas de extrema direita nos países do primei­
ro mundo e provoca a morte de muitos que ten­
tam  escalar tajs muros.

Assinale a sequência correta das assertivas, 

a) F VV V

b) V V V F
c) V V V V
d) FFVV

QUESTÃO 12

Leia o texto a seguir.

O CDE: E M E R G E N TE S  T E R Ã O  6 0 %  DO  
P IB  M U N D IA L  A T É  2 0 3 0

Relatório da organização mostra uma trans­
formação da riqueza global que vem aconte­
cendo nos últimos 20 anos.

Paris - Em 2030, quase 60%  do Produto In­
terno Bruto (PIB) do mundo estará concentra­
do nos países em desenvolvimento, como re­
sultado de uma "transformação estrutural de 
importância histórica" na economia mundial, 
afirmou a Organização para a Cooperação e 
o Desenvolvimento Econômico (OCDE) em 
um relatório divulgado nesta quarta-feira.

Em 2000, os países que não integram a 
OCDE (atualm ente form ada por 34 países) 
representavam 40%  da produção mundial, 
mas em 2030 concentrarão 57%, segundo 
o estudo, in titu lado "Perspectivas sobre o 
desenvolvimento mundial 2010: riqueza em 
transform ação".

0  informe assinala que "o rápido crescimen­
to das economias emergentes levou a uma 
reacomodação do poder econômico" e deu 
lugar a uma "nova geografia do crescimento 
mundial" e indica que "a crise financeira e eco­
nômica acelerou esta transformação estrutu­
ra da economia".

"As previsões sugerem que os países em 
desenvolvimento e os emergentes represen­
tarão quase 60%  do PIB mundial em 2030", 
afirma a primeira edição deste informe anual.

Exemplo dessa "transformação estrutural” 
que foi acontecendo nos últimos 20 anos é o 
caso da China, enfatiza a OCDE, país que, em 
2009, se converteu no principal sócio comer­
cial do Brasil, índia e África do Sul.

"O centro de gravidade econômico do pla­
neta se deslocou para o Oriente e o Sul: de 
membros da OCDE a economias emergen­
tes", afirma o documento, que classifica o fe­
nômeno de "riqueza em transformação".
Disponível em <http://portalexame.abnl.com.br/economia>. Aces­

so em 16 Nov. 2010 [Texto adaptado]

Considerando as informações trazidas pelo 
texto e as transformações ocorridas nos ú lti­
mos anos no quadro da economia mundial, 
assinale a alternativa correta.

a) Os dados dos últimos 20 anos mostram 
que há uma tendência à manutenção da he­
gemonia do poder econômico nos países cen­
trais que comandam a OCDE.
b) A economia mundial está passando por 
um conjunto de transform ações que não al­
terarão a composição do cenário mundial, 
que continuará sob a hegemonia dos paí­
ses centrais.
c) 0  conjunto de mudanças ocorridas na eco­
nomia mundial aponta transformações em re­
lação ao papel e à importância dos países em 
desenvolvimento e emergentes neste cená­
rio para os próximos anos.
d) O poder econômico mundial está centra­
lizado nos países do norte, e isso tem  im pe­
dido a ascensão dos países em desenvolvi­
mento e emergentes no quadro da econo­
mia mundial.
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QUESTÃO 01

(Uerj 2010) Três lâmpadas, L I , L2 e L 3 , com as mes­
mas características, são ligadas a uma fonte ideal de ten­
são, dispostas em três diferentes arranjos:

©
©L,

©L*

A alternativa que indica a ordenação adequada das po­
tências consumidas pelos arranjos é:
a) PI > Plll > Pll
b) PI > Pll > Plll
c) Plll > Pll > PI
d) Plll > PI > Pll

QUESTÃO 0 2

(Ita 2010) Uma jovem encontra-se no assento de um 
carrossel circular que gira a uma velocidade angular cons­
tante com p e río d o ! Uma sirene posicionada fora do car­
rossel emite um som de frequência fO em direção ào cen­
tro de rotação.

No instante t  = 0, a jovem está a menor distância em re­
lação à sirene. Nesta situação, assinale a melhor represen­
tação da frequência f ouvida pela jovem.

a) o r a  T/2 3tm t

b) 0 T/4 T/2 3T/4 T I

c) 0 T/4 T/2 3T/4 T

J__1__L

0 T/4 T/2 3T/4 T

QUESTÃO 0 3

(Ueg 2010) Observe a seguinte sequência de figuras:

r i t

v ■ 0.4c v» 0.8c
V

v ■ 0.9c V" 0,99c v«(?)c

sentido d# movimento

Na sequência indicada, estão representadas várias ima­
gens do logo do Núcleo de Seleção da Universidade Esta­
dual de Goiás, cada uma viajando com uma fração da ve­

locidade da luz (c). 0  fenômeno físico exposto nessa se­
quência de figuras é explicado
a) pela ilusão de ótica com lentes.
b) pela lei de proporções múltiplas.
c) pelo efeito Compton da translação.
d) pela teoria da relatividade especial.

QUESTÃO 0 4

(Ufrgs 2010) Um corpo de alumínio e outro de ferro 
possuem massas mAI e mFer respectivamente. Conside­
re que o calor específico do alumínio é o dobro do calor 
específico do ferro.

Se os dois corpos, ao receberem a mesma quantidade 
de calor Q, sofrem a mesma variação de temperatura ?T, 
as massas dos corpos são tais que
a) mAI = 4mFe.
b) mAI = 2mFe.
c) mAI = mFe.
d) mAI = mFe/2.
e) mAI = mFe/4.

QUESTÃO 0 5

(Fuvest 2010) A partícula neutra conhecida como 
méson KO é instável e decai, em itindo duas partículas, 
com massas iguais, uma positiva e outra negativa, chama­
das, respectivamente, méson e méson . Em um experi­
mento, foi observado o decaimento de um KO, em repou­
so, com emissão do par e .Das figuras a seguir, qual po- 
deria representar as direções e sentidos das velocidades 
das partículas e no sistema de referência em que o KO 
estava em repouso?

a)

QUESTÃO 0 6

(Pucpr 2010) David Hockney, pintor pop inglês, um dos 
mais importantes artistas da atualidade, defende a ideia 
de que alguns grandes mestres da pintura no passado te- 
riam recorrido a dispositivos ópticos para projetar sobre 
as telas as imagens que pintavam. Flockney procurou 
saber que recurso óptico eles poderiam ter usado e des­
cobriu a câmara lúcida, invenção patenteada, em 1807, 
pelo físico inglês William Hyde Wollaston. A câmara lúci­
da é um pequeno prisma com quatro ou cinco faces, uma 
semiespelhada e outra espelhada, que permite ao pintor 
ver sobre a tela ou papel onde faz o esboço a imagem do 
objeto que pinta, à sua frente.

Outros recursos óp­
ticos tam bém  eram 
utilizados, tais como: 
lentes, espelhos côn­
cavos e câmara escu­
ra, já com implemen­
tos de lentes e espe­
lhos. A câmara escu­
ra era usada por artis­
tas  no sécu lo  XVI, 
como um auxilio para 
os esboços nas pintu­
ras, conforme ilustra­
do a seguir:

Sobre lentes, espelhos e câmara escura é CORRETO 
afirmar:
a) A lente utilizada para projetar a imagem sobre a tela é 
a mesma que se utiliza para a correção da miopia.
b) 0  espelho côncavo utilizado produz uma imagem 
virtual direita e maior que o objeto.
c) 0  espelho côncavo era utilizado para pro je tar uma 
imagem real invertida e menor que o objeto. A função da 
lente convergente era ampliar a imagem.
d) Na câmara lúcida a imagem vista pelo observador é 
real invertida e menor que o objeto.
e) A lente utilizada na câmara escura produz uma 
imagem com as mesmas características de uma lupa.

QUESTÃO 07

' (Fgv 2010) Originalmente, quando comprou seu car­
rinho de churros, a luz noturna era reforçada por um lam­
pião a gás. Quando seu vizinho de ponto, o dono da banca 
de jornais, lhe ofereceu a possibilidade de utilizar uma to ­
mada de 220 V, tratou logo de providenciar um modo de 
deixar acesas duas lâmpadas em seu carrinho. Entretan­
to, como não era perito em assuntos de eletricidade, cons­
truiu um circuito para duas lâmpadas, conhecido como cir­
cuito em série.

Sobre esse circuito, analise:
I. A vantagem desse tipo de circuito elétrico é que se uma 
das lâmpadas se queima, a outra permanece acesa.
II. Utilizando duas lâmpadas idênticas, de valores nomi­
nais 220 V/100 W, deve-se obter, em termos de ilumina­
ção, o previsto pelo fabricante das lâmpadas.
III. Utilizando-se duas lâmpadas idênticas de 110 V, elas 
se queimarão, uma vez que a diferença de potencial para 
a qual elas foram fabricadas será superada pela diferen­
ça de potencial oferecida pelo circuito.
IV. Ao serem ligadas duas lâmpadas idênticas, sejam elas 
de 110 V ou de 220 V, devido às características do circui­
to  em série, a diferença de potencial sobre cada lâmpada 
será de 110 V.

É correto o contido apenas em
a) I.
b) IV.
c) I e III.
d) II e III.
e) II e IV.
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QUESTÃO 0 8

(Fgv 2010) Grandes relógios, que também 
indicam a temperatura, compõem a paisagem 
metropolitana. Neles, cada dígito apresenta­
do é formado pela combinação de sete plaque- 
tas móveis. Ao observar um desses relógios, 
uma pessoa constata que cada plaqueta está 
próxima de um eletroímã, mas, não consegue 
descobrir qual seria o elemento "X" presente 
em uma plaqueta para que essa pudesse ser 
armada ou desarmada por ação magnética.

Pensando nas possíveis configurações para 
que, na inexistência de molas, uma plaqueta 
arme ou desarme adequadamente, essa pes­
soa imaginou que o elemento "X" pudesse ser:

I. um corpo feito de um material ferromagné- 
tico. Quando a corrente elétrica flui de A para 
B, o mecanismo é armado e, quando a corren­
te elétrica flui de B para A, o mecanismo é de­
sarmado:
II. um ímã permanente, com seu polo Norte 
voltado para o eletroímã, quando a plaqueta 
está "em pé", como no momento em que está 
armada. Quando a corrente elétrica flui de A 
para B, o mecanismo é armado e, quando a cor­
rente elétrica flui de B para A, o mecanismo é 
desarmado;
III. um ímã permanente com seu polo Norte 
voltado para o eletroímã, quando a plaqueta 
está "em pé", como no momento em que está 
armada. Quando a corrente elétrica flui de B 
para A, o mecanismo é armado e, quando a cor­
rente elétrica flui de A para B, o mecanismo é 
desarmado;
IV. outra bobina, idêntica e montada na mesma 
posição em que se encontra a primeira quan­
do a plaqueta está "em pé", como no momen­
to em que está armada, tendo seu terminal A, 
unido ao terminal A da bobina do eletroímã, e 
seu terminal B, unido ao terminal B da bobi­
na do eletroímã. Quando a corrente elétrica flui 
de A para B, o mecanismo é armado e, quan­
do a corrente elétrica flui de B para A, o me­
canismo é desarmado.

Das suposições levantadas por essa pes­
soa, está correto o indicado por
a) I, apenas.
b) III, apenas.
c) II e IV, apenas.
d) I, III e IV, apenas.
e) I, II, III e IV.

QUESTÃO 0 9

(G1 - cftsc 2010) A ilustração abaixo repre­
senta um bloco apoiado sobre uma superfície 
horizontal com atrito, puxado por uma força 
com velocidade constante.

Com base na ilustração acima e na situação 
descrita no enunciado, é correto afirmar que:
a) o trabalho realizado pela força é nulo.
b) o trabalho total realizado sobre o bloco é nulo.

c) o trabalho realizado pela força de atrito é nulo.
d) o trabalho realizado pela força de atrito é 
positivo.
e) o trabalho realizado pela força é igual à va­
riação da energia cinética do bloco.

QUESTÃO 10

(G1 - cftmg 2010) 0  circuito da figura a se­
guir é composto de uma bateria ? , um resis- 
to r R e uma chave S. Ao fechar a chave, ins­
tantaneamente, aparecerá uma corrente in­
duzida nas espiras retangulares A e B.

Os sentidos dessa corrente em A e B, res­
pectivamente, são
a) horário e horário.
b) horário e anti-horário.
c) anti-horário e horário.
d) anti-horário e anti-horário.

QUESTÃO 11

(Unicamp simulado 2011) A figura a seguir 
mostra uma árvore que sofreu uma poda drás­
tica e perdeu a parte esquerda da sua copa. Após 
a poda, o centro de massa (CM) da árvore pas­
sou a ser à direita do eixo do tronco. Uma forte 
rajada de vento exerce uma força horizontal 
F*rto sobre a árvore, atuando ao longo de uma 
linha que fica a uma altura h da raiz.

Para que a árvore permaneça em equilíbrio 
estático é necessário que tanto a força quan­
to o torque resultante na árvore sejam nulos. 
0  torque de uma força com relação a um ponto 
0  é dado pelo produto do módulo da força 
pelo seu braço, que é a distância do ponto 0  
à linha de ação da força.

Assim, qual é o conjunto de forças agindo 
nas raízes dessa árvore que poderia garantir 
seu equilíbrio estático?

c)

d)

QUESTÃO 12

(Pucrs 2008) Análise da situação descri­
ta e das afirmativas a seguir:

Em meados do século 19, Joseph Louis 
Gay-Lussac e depois James Prescott Joule 
estudaram a dependência da energia in te r­
na de um gás em relação a seu volume. Para 
tal, realizaram a experiência cuja montagem 
está esquematizada na figura a seguir. Em 
um recipiente isolado contendo água, foram 
colocados dois balões, A e B, cujas paredes 
eram rígidas e diatérm icas, ou seja, perm i­
tiam  trocas de calor. Esses balões eram co­
nectados por uma válvula V, inicialmente fe­
chada. Para determ inar a variação na tem ­
peratura da água, foi usado um term ôm etro  
T. 0  balão A estava preenchido com um gás 
e o balão B tinha sido evacuado (não con ti­
nha gás algum). Iniciou-se a experiência fa ­
zendo a leitura do te rm ôm etro  com o siste­
ma em equilíbrio térmico. Em seguida, abriu- 
se a válvula V de modo que o gás pudesse 
se expandir para o balão B. Quando o siste­
ma estava novamente em equilíbrio, foi feita 
nova leitura da tem peratura. Os resultados 
mostraram que não houve variação na tem ­
peratura da água.

Com base na experiência e em seus resul­
tados, afirma-se:

I. Não houve troca de calor entre o gás e a 
água.
II. 0  processo de expansão do gás ocorreu 
sem realização de trabalho.
III. A pressão do gás não foi alterada, apesar 
de o gás te r se expandido.
IV. A energia interna do gás não foi alterada, 
apesar de o gás te r se expandido.

De acordo com as teorias da termodinâm i­
ca, a alternativa que contém todas e apenas 
afirmativas corretas é:
a) I e II.
b) II e III.
c) I, III e IV.
d) I, II e IV.
e) II, III e IV.

v
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Acompanhamento na hora de escolher o curso

.

Os resultados mostram que os alunos da Facisa conseguiram uma média de 50%  de aprovação no último vestibular, uma boa alternativa para os alunos do Trairi

região Trairi preparando 
para o Vestibular

C
om a finalidade de difundir 
os cursos da Universidade 
Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN) nos municípios do 
interior do Estado, como também 
oferecer suporte na preparação e 
inscrição de candidatos para o Ves­
tibular 2012, a Faculdade de Ciên­
cias de Saúde do Trairi (Faci- 
sa/UFRN) desenvolve o projeto de 
extensão "Universidade Mais Pú­
blica: Uma Estratégia de Ingresso ao 
Ensino Superior".

De acordo com a coordenadora 
do projeto, professora Jucimar Fran­
ça Vilar Lima, a iniciativa surgiu há 
três anos após a criação da Facisa,  ̂
que pertence à UFRN e abriga CuF 
sos como Enfermagem, Fisiotera­
pia e Nutrição em Santa Cruz/RN.

"O projeto visa promover uma 
. integração sócio-educativa-cul- 
tural e científica entre a Universi­
dade e a comunidade, utilizando 
como estratégia a realização de 
curso pré-vestibular gratuito, tendo 
os alunos da rede pública de ensi­
no como públicó-alvo e buscando 
o aprimoramento de seus conhe­
cimentos, para que consigam in­
gressar no ensino superior.", afir­
mou a professora Jucimar.

O projeto conta ainda com uma 
equipe de professores formada por 
estudantes de Licenciaturas da 
UFRN, como também professores 
universitários de outras instituições 
como UERN, IFRN e UFCG, além 
de estudantes que foram aprovados 
em l 2 lugar nos cursos da Facisa.

Atualmente são beneficiados no 
cursinho pré-vestibular do “Uni­

versidade Mais Pública" cerca de 
80 alunos da região do Trairi, que 
têm aulas na quinta e sèxta no pe­
ríodo noturno e nos finais de sema­
na. O cursinho oferece ainda três 
simulados durante o ano onde são 
inscritos mais.de 500 vestibulan­
dos que avaliam seus conhecimen­
tos para a UFRN.

"Como estratégia pedagógica, o

projeto atua na integração dos mais 
diversos saberes científicos e aca­
dêmicos das áreas do conhecimen­
to na preparação de seus alunos 
para o vestibular, através de aulas 
expositivas, dialogadas com proje-' 
ções, práticas em laboratório mul- 
tidisciplinar, simulados e revisões, 
além de vis itas no cam pus da 
UFRN", destacou Jucimar.

Com relação aos números de 
aprovados no vestibular da UFRN 
de candidatos que participam do 
projeto de extensão, os índices 
superam os 50%  de aprovação 
apesar da evasão que ocorre prin­
cipalmente no final do primeiro 
semestre. No ú ltim o vestibular, 
dos 30 alunos que concluíram o 
cursinho; 17 conseguiram vagana

graduação universitária.
"Para minimizar a evasão, a equi1 

pe do projèto utiliza estratégias 
como: aulas de campo, visitas às 
instituições de ensino superior, aulas 
práticas em laboratórios, monitoria 
e realizações de eventos em datas 

■ comemorativa, com o objetivo de 
estim ulá-los e aproxim á-los ao 
mundo acadêmico.

• Na última semana, a equipe do ciai", destacou Jucimar. ■ 
Universidade Mais Pública mon- Ainda durante a semana de ins­
tou uma estrutura com salas de 
aulae um laboratório de informá­
tica com 10 computadores, para 
oportunizar aos vestibulandos do 
interior a fazerem as inscrições no 
processo seietivo da UFRN.
' "Foram desenvolvidas palestras 

com alunos, da UFRN em sala de 
aula para alunos da rede pública e 
privada sobre alguns cursos ofere­
cidos pela própria instituição como 
Matemática, Biologia, Enfermagem. 
Fisioterapia, Nutrição, Educação Fí­
sica, entre outros; além de orienta­
ções com profissionais como psicó- 
logos, engenheiros e assistente so-

crições foram exibidos vídeos ins­
titucionais e material informativo 
sobre os cursos da UFRN. Segun­
do a organização, com a divulga­
ção nas escolas e na rádio local, 
passaram pelo projeto cerca de 80 
alunos por dia.

A coordenadora do projeto res­
salta que com a orientação dispo­
nível aos alunos, a escolha do curso 
se dá com maior convicção. "Uma 
vez que durante o ano o projeto 
aproxima o aluno da Universidade 
e, durante essa semana, fornece­
mos elementos para auxiliá-los na 
escolha de seus cursos com mais

segurança", disse a professora.
De acordo com o diretor da Es-

. cola Professor Francisco Dias Assis 
Ribeiro, de Santa Cruz/RN, Ales- 
sandro  de Lim a N ó b re g a q u e  
acompanhou os seus alunos du­
rante a semana de. inscrições para 
o vestibular, a política inclusiva da 
UFRN mostra uma novaperspec- 
tiva sobre a vida acadêmica.

”É de suma importância para 
que a informação chegue de forma 
direta nesses alunos, tendo em  
vista que muitos deles desconhe­
cem seus direitos, suas vantagens 
como alunos de escolas públicas 
e os próprios peía UFRN". enfati­
zou o diretor. Fquipt  do profrto vâi até tscolw convwMf coni cstudintw sobre vooçâo

Projeto Universidade mais Pública
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